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Apresentação 
 Seja bem-vindo(a) à Faculdade Cidade Teológica
Pentecostal. Somos uma faculdade que tem a missão de
contribuir para a formação de agentes de influência
espiritual, social, eclesiástica e acadêmica, fundamentada
em princípios cristãos e pentecostais.

  Este e-book é o conteúdo de uma das disciplinas do
Programa de Pós-Graduação em Aconselhamento Cristão
e foi disponibilizado especialmente para te ajudar
aentender qual o perfil de um conselheiro cristão, como
se dá a sua formação e sua atuação de forma prática,
rápida e acessível.

  Ao longo desse e-book, você encontrará o objetivo geral
do aconselhamento cristão, exemplos bíblicos,
características de um conselheiro, sua conduta ética e as
fases do aconselhamento. Um conteúdo simples e
objetivo para que você entenda como todosos cristãos
deveriam ser aptos para aconselhar e como fazê-lo na
prática.

  Esperamos que você aproveite esse material e que ele
seja útil na sua prática ministerial.
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1. Conselheiro Cristão 

  Quem pode ser? Todos ou apenas vocacionados? 

  Para responder essa pergunta tão importante, indicamos
que você assista a Aula Magna com o Prof. Me. Hilquias
Benício: Aconselhamento: o cuidado do ser humano à
luz da Bíblia.

https://www.youtube.com/watch?v=MItnC7HsRJ8
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https://www.youtube.com/live/MItnC7HsRJ8?si=c3zDCOHOBuGBEEJ2
https://www.youtube.com/live/MItnC7HsRJ8?si=2udVLl_rssgersZY


2. Todo cristão deve ser
um conselheiro 
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“ … instruam e aconselhem-se mutuamente em toda a
sabedoria, louvando a Deus com salmos, hinos e cânticos
espirituais, com gratidão no coração” Cl 3.16



3. Aconselhar é para todos, mas os
vocacionados vão atuar de forma
diferente 
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Dom da exortação - "O que exorta faça-o com
dedicação”  Rm 12.8;

Exortar - palavra grega paraklesis que significa
aproximação para ajudar;

Envolve advertir, consolar, apoiar e encorajar as
pessoas para enfrentar o futuro.



4. Objetivo central do
aconselhamento
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• Ver Cristo sendo forjado na vida do aconselhado;

 “Este Cristo nós anunciamos, advertindo a todos e
ensinando a cada um em toda sabedoria, a fim de que
apresentemos cada pessoa perfeita em Cristo” Cl 1.28



5. Conselheiros na Bíblia
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Jesus- o maravilhoso conselheiro Is 9.6;

Jetro- conselheiro de Moisés Ex 18.13-24;

Natã- conselheiro de Davi 2 Sm 12.1-15;

Salomão- conselhos em Provérbios e Eclesiastes 
      Pv 11.14/ Pv 13. 13,14;

Daniel- conselheiro de Nabucodonosor Dn 4.27;

Os apóstolos tais como Paulo, Tiago, João, Pedro.



6. Características principais
do conselheiro cristão
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6.1 Embaixador de Cristo
ser um embaixador significa seguir o exemplo do
maravilhoso conselheiro em nossas palavras e ações,
onde quer e com quem quer que estejamos - 2 Co
5.20;

"Quem representa conhece bem quem Ele é, o que Ele
diz, como Ele é”  Lauren Whitman.

Vou representar:

A mensagem do Rei - o que o meu Senhor quer
comunicar a esta pessoa nesta situação?

Os métodos do Rei - como Ele respondeu às pessoas
aqui na terra?

O caráter do Rei - por que o Senhor faz o que faz?
Como posso representar fielmente o caráter que
motiva sua obra redentora?

O conselheiro não fala o que acha ou quer, mas o que
Cristo quer.
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6.2 Confiança no poder de Deus e da sua Palavra

- Não está confiado na sua experiência;

- "habite ricamente em vocês a Palavra de Deus…”
- Cl 3.16 ;

- Não há situação difícil que Deus não possa intervir.

6.3 Maturidade Cristã

- Leitura da Bíblia;

- Vida de oração;

- Membro ativo em uma igreja local;

- Caminhar em discipulado onde haja prestação de contas
e desafio ao crescimento espiritual;

- Buscar uma vida cheia do Espírito Santo e que manifeste
o fruto do Espírito.
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6.4 Empatia

• Deriva da palavra grega empatéia, que significa “
sentir em” ou “sentir com”;

• Alegrem-se com os que se alegram e chorem com os
que choram - Rm 12.15;

• Eu compreendo você e vejo que está em dificuldade.

6.5 Compaixão

• Compreendo o estado emocional de outro e me movo
em ação;

• “Comprometo-me a ficar perto de você assim como
Cristo está perto”;

• Veja as pessoas como Deus as vê;

• “Ao ver as multidões, Jesus se compadeceu delas,
porque estavam aflitas e exaustas como ovelhas que
não tem pastor” - Mt 9.36.
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6.6 Escuta ativa

Escutar de forma ativa é ouvir com atenção;

“É insensato dar respostas antes de ouvir” PV 18.13;

Preste atenção no tom ou velocidade da voz, nas
expressões faciais, alterações na respiração, às
lágrimas, tremor, mudança de postura;

Encoraje novas informações: "me conte mais sobre
isso, o que aconteceu depois disso" ou repita algo que
o aconselhado disse;

Preste atenção aos temas que se repetem;

Tente não interromper quando o aconselhado estiver
falando.

6.7 Humildade sincera

Reconheça seus limites e aceite-os;

Compreende que não tem respostas para tudo;

Reconhece que está a serviço de Deus e do próximo;

Reconhece sua completa dependência de Deus.
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6.8 Confrontação amorosa

"A verdade sem o amor é brutal, e o amor sem a verdade
é hipocrisia” Warren Wiersbe
 
“ Irmãos, se alguém for surpreendido nalguma falta, vos,
que sois espirituais corrigi-o com espírito de brandura;
guarda-te para que não sejas também tentado” Gl 6.1

6.9 Integridade

• Empenha-se em viver o que fala e orienta.

6.10 Cuidado pessoal

Cuidado com suas próprias emoções;

Cuidado para que o tempo e envolvimento com os
aconselhados não afete sua estabilidade ou
relacionamento familiar;

O conselheiro cristão precisa de seu próprio
conselheiro.



7. Formação do conselheiro
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Pós-graduação em aconselhamento cristão na Cidade
Teológica;

       https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/

Bíblia de estudo conselheira;

Curso de formação em aconselhamento bíblico;

Realização de cursos específicos e treinamentos
voltados para o aconselhamento;

Leitura e estudo de livros sobre temáticas de
aconselhamento;

Participar como assistente de sessões de
aconselhamento com outro conselheiro.

https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/
https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/


8. Atuação do conselheiro
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8.1 Conduta ética do conselheiro

O que é a ética?

“Ciência moral. Estudo sistemático dos deveres e
obrigações do indivíduo, da sociedade e do governo. Seu
objetivo: estabelecer o que é certo e o que é errado”
Claudionor de Andrade

O que é a ética do aconselhamento?

“É a disciplina cujo principal objetivo é orientar o
conselheiro cristão a que aja, no desempenho de seu
ministério, de acordo com a supremacia da Palavra de
Deus, levando sempre em consideração a dignidade do
consulente, visando a restaurar-lhe por completo a vida
espiritual, emocional, familiar e social” Claudionor de
Andrade
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8.2 Fonte da ética do conselheiro

• A Bíblia é nosso padrão supremo que rege nossas
decisões de ordem ética emoral;

• "Em todas as decisões que envolvem a ética, o
conselheiro cristão deve procurar honrar a Deus, agir de
conformidade com os princípios bíblicos, e respeitar o bem
- estar do aconselhando e de outras pessoas” Gary Collins

8.3 Atitudes a evitar e cuidados a tomar

Aparência- limpeza, cheiro, vestes;

Reações bruscas- exteriorização de sentimentos;

Sermões;

Pessimismo;

Falsas promessas;

Aja com imparcialidade;

“não julgueis segundo a aparência, mas julgai segundo
a reta justiça” - Jo 7.24;

Não dê orientação médica ou legal, nem ofereça
qualquer serviço sem que esteja habilitado para isso.
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8.4 Integridade

É uma qualidade do caráter pelo qual o cristão está
comprometido com os padrões de Deus, reconhece e
confessa suas falhas e pecados e mantém-se no processo
de seguir o que é certo.

Conduta coerente com o que vive e aconselha.

8.5 Cuidados com o sexo oposto

Não aconselhe pelo celular, Instagram;

Se precisa fazer aconselhamento individual com
alguém do sexo oposto, convide um conselheiro
auxiliar, para estar com você;

Cuidado com os contatos físicos;

Não permita que o aconselhando se estenda em
questões detalhadas sobre questões sexuais.
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8.6 Liberdade e autonomia do aconselhando

Não permita que os aconselhandos fiquem dependentes
de seus conselhos;

“ O conselheiro ético ministra remédios que curam, e não
narcóticos que viciam” Claudionor de Andrade;

“Aconselhar seria mais fácil se pudéssemos admitir que
todo aconselhando quer ser ajudado, é honesto e irá
cooperar inteiramente durante o processo”;

“Alguns aconselhandos tem o desejo consciente ou
inconsciente de manipular, frustrar ou não cooperar”;

“Se concordarmos em tentar ajudá-los, estaremos nos
sujeitando a disputas de poder , exploração e fracasso” -
Gary Collins.

8.7 Sigilo

• O conselheiro tem o compromisso de manter sigilo das
informações reveladas em confiança;

• Cuidado com comentários acerca de outras pessoas fora
do ambiente de aconselhamento.



Casos para se pensar



Situação 1:

 Um aconselhando revela que infringiu a lei ou pretende
prejudicar outra pessoa, e lhe pede sigilo.

Situação 2:

 A filha solteira do pastor presidente de sua igreja conta
que está grávida e que pretende abortar. O que você faz
com essa informação?

Situação 3:

 Uma pessoa que terminou o seminário e deseja servir
integralmente no ministério pastoral confessa no
aconselhamento que é homossexual praticante. Se lhe
pedirem para preencher um formulário de recomendação
para esta pessoa, você menciona a questão, ou não diz
nada?
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Casos para se pensar



O sigilo pode ser rompido em que situações?

Quando existe uma ameaça real ao aconselhando ou
a outra pessoa(suicídio ou homicídio);

Incentivar inicialmente ao aconselhando para que
compartilhe o fato relatado com algum familiar,
liderança ou autoridade civil;

Informar também ao aconselhando que como
conselheiro precisa comunicar essa informação a
alguém próximo do aconselhando.
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9. Fases do processo de
aconselhamento
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Início - Construção de seu relacionamento com o
aconselhando 

Conhecer a pessoa e as preocupações dela de forma
acurada;

Ganhar a confiança da pessoa, mostrando um tipo de
cuidado que encarna o amor de Cristo;

Primeira sessão de aconselhamento

( baseados no livro "O processo de Aconselhamento
Bíblico") 

Reveja a documentação;

Extraia e escute a história da pessoa;

Aprenda sobre as experiências prévias de
aconselhamento da pessoa;

Identifique os objetivos que a pessoa tem para o
aconselhamento;

Elabore um plano para a segunda sessão;

Ofereça encorajamento;

Convide a pessoa a fazer quaisquer perguntas finais;

Encerre com uma oração.
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Segunda sessão

Estabeleça as expectativas para como as sessões
tendem a começare prosseguir;

Peça algumas reflexões sobre a primeira sessão;

Aprenda mais sobre a história da pessoa;

Comece a trabalhar na principal prioridade da pessoa.

O Meio do processo de aconselhamento

Ajudar o aconselhando a aprender como enxergar a
situação dele por meio da lente da Palavra e como
agir com base nessas novas percepções;

Ajudar o aconselhando a interpretar biblicamente os
assuntos e as preocupações para os quais ele está
procurando ajuda;

Imaginar um caminho fiel adiante, aplicando a
sabedoria bíblica e buscando as prioridades bíblicas.



O fim do processo de aconselhamento

• O foco é preparar bem o aconselhando para continuar
interpretando biblicamente;

• Reconhecer juntos, com confiança, que o aconselhando
tem uma clara compreensão do caminho adiante e o
ímpeto e a motivação para continuar;

• Dispensar o aconselhando com expectativas realistas
de crescimento contínuo e uma visão de longo prazo para
o futuro;

Você pode ser usado por Deus como um conselheiro fiel
e capacitado paraessa demanda.
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Seja aluno de Aconselhamento Cristão na
Pós-Graduação da Cidade Teológica

https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/
https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/


Sobre a Cidade TeológicaSobre a Cidade TeológicaSobre a Cidade Teológica
CREDENCIADA NO MEC PELA PORTARIA Nº
594, DE 10 DE AGOSTO DE 2022
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A Faculdade Cidade Teológica Pentecostal (FCTP), é
uma instituição de ensino superior confessional e sem
fins lucrativos, cujas atividades curriculares seguem a
abordagem Pentecostal e tem como objetivo o
aproveitamento prático do conteúdo através de ações na
sociedade.

Nosso foco primordial é a formação de teólogos, por meio
de cursos de graduação e pós-graduação, articulando
ensino, pesquisa e prática ministerial.

Sobre a Pós-Graduação em Aconselhamento Cristão

O aconselhamento é uma demanda gritante para a igreja
do século XXI. A realidade é desafiante. As demandas são
enormes e requerem uma resposta urgente, cuidadosa e
embasada, para que tenha eficácia e gere transformação.
Enquanto o amadorismo nesta área parece predominar,
gerando descrédito e desconfiança, a igreja precisa ser a
resposta para questões cruciais. As dores da alma devem
ser tratadas com cuidado e atenção intencionais.

Confira a Matriz curricular e todos os detalhes desse
curso em nosso site
 https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/

https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/
https://fcidadeteologica.edu.br/aconselhamento/
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